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Bento é um menino 
Que gosta de perguntar. 
Tudo que ele vê 
Já começa a interrogar, 
E, por mais que lhe respondam, 
Tem uma pergunta a acrescentar:
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— Por que a árvore está no chão? 
— Por que o peixe está no mar? 
— Por que o cachorro late? 
— Como o pássaro consegue voar? 
— Por que o rio corre 
E as pedras não saem do lugar? 
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Todas as respostas 
Pareciam não lhe bastar: 
— Latir é a fala do cachorro... 
— Asas são para voar... 
— Se as pedras não têm pé, 
Não podem se deslocar. 
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— Por que a espiga de milho
Tem cabelo de montão? 
— E dentro do abacate 
Tem um caroço bem grandão? 
— Por que o coqueiro é alto 
E o feijão está no chão?  
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Tudo para Bento 
Tinha algo a revelar. 
Até as estrelas no céu 
Tinham um porquê de o inquietar: 
— Por que elas são tão grandes 
E nós não conseguimos tocar? 
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UUUUUUUUUUUmmmmmmmmmmmm dia levaram Bento
PPPPaaarrraaa aaa ppprrrrrrrrrraaaaaaaaaaaiiiiiiiiiiiaaaaaaaaaaaa conhecer. 
TTTuuudddoooo ppppeeellloooo cccaaammmiiiinnnnnnnhhhhhhhhhhhooooooooooo  
EEEllleee  qqquuueeerrriiiaaa  ssssaaabbbeeeerrrr...
EEE ooo mmmaaarrr  eeerrraaa uuummm mmmiiissstttééérrriiiooo 
QQQuuueee  eeellleee  qqquuueeerrriiiaaa  rrreeessssooolllvvveeerrrr.. 
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Quando na praia chegaram, 
Bento não parava de olhar. 
Via o mar à sua frente,
Via a espuma se formar,
Vinham as ondas deslizando
Como se estivessem a dançar.
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Na areia da praia, 
Seus pés começaram a afundar. 
As conchas eram tantas 
Que nem davam para contar 
E pareciam borboletas, 
No chão, a enfeitar. 
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Seus olhos, com a brisa da praia,
Insistiam em se fechar, 
Ela vinha com as ondas, 
Fazendo Bento quase voar. 
E toda essa sensação 
Fez o menino se calar.
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DDDDDDDeeeeee rrrrrreeeeeeeeepppppppppeeeeeeeeeeennnnnnnntttttteeeee,,,, ttttttaaaaannnntttttaaaaaaaassssss ppppppeeeeeerrrrgggguuuuunnnnttttaaasssss
DDDDDDDDDDeeeeiiiiiiixxxxxxxxxaaaaaaaaarrrrrraaaaaaammmmmmmmmm dddddddeeee eeeeeeeexxxxxxxxxiiiiiisssssstttttttiiiiiiiirrrrrr..
FFoooorraaaammmmm  lleeeeevvvvvvaaaadddddddddaaaaasssss pppppppppppeeeeeeeellllllaaaaaaasssss ooooooonnnnnddddddaaaassss
NNoooo  sseeeeuuuu eeeetttteerrrrrnnnnoooo iiiirrrrrr   eeee  vvvvviiiiirrrr..
EEEE, ddiiaaaannnntteeee dddddoooo hhhhhooooorrrrriiizzzzzooooonnnnnttteeee,,
AAss rreessppoooosssttaaaass pppppaaarrrrreeeeecccciiiaaaaammmmmm  ssssuuuurrrrggggiir.
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AAAAooo vvvooollllttttaaarrr pppaaarrraaa cccaaasssaaa,,
BBeenntttooo ssseee ppppppôôôôsss aa fffaallllaaarr:: 
——— AAAA eeeessssttttrrrreeeelllaa qqqqquuueee eeessssttttááá nnnooo ccccéééuuu 
TTaammbbéémm ppppooddee eessttaarr nnoo mmaarr,,, 
PPoorrqqquuee eellaass ssããoo ttããoo gggrraannddeess
PParecem até nos gguiar. 
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— As conchas são os enfeites 
Que a areia traz do mar. 
E as ondas vão arrumando 
Para a areia decorar. 
Eu fi quei só olhando, 
Não queria atrapalhar. 
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— O céu é tttttttããããããão grande, 
Eleeeeeee   ééééééé iiiiiirrrrmmmmãããããããooooooo do mar! 
OOOOOOOsssssss ddois são bem azuis, 
NNNNNNNós podemos comparar! 
NNNNNo céu as nuvens passeiam, 
CCCCCCCooooooommmmmmmoooooo aaaaasss ondas briinnnnnccccaam noooo mmmmaaaaaaaaarrrrrrrrrr. 
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— Os peixes ssããoo  ccoomo ooss ppáááássssssaarrooosss,, 
Servem paraaaa aaaaaaaaallllllleeeeeeeeggggggggggrraarr.. 
No aviiããããããããããooooooooo eeeeeeee nnnnnnnnnnnooooooo bbbbbbbbbaaaaaaaaarrrrrrrrrrccccccccccoooooooo 
Nós ppppppppppodemos passearrrrrrrrrrr,,,,,,,,, 
Pois sssssssssse em um a genteeeeeeeeeee voa, 
Noooooooooo oooooooooouuuuuuuuuuutro podemos nadar.  
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BBeenntttoooo fffeecchhhhoouu osss oooolllhhosss
EE ccooommmmeeeççoouu aa sseee llleeeemmmbbbrrraar 
DDee cccoooommmmoo  eeeraa bbooooaaa aa bbbbrrisa 
QQuueee  ffffoooorrttee vvinnhhhaaaa ddddoo mmmmar. 
EE sseennnnttttiirr nnaaa ssuuaa pppeelle 
CChheeeggggaaaannddooo a seee aarrreeppiiiiaaaarr. 
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— O vento é Deus 
Que nos vem acarinhar! 
Dá vontade de dormmmmmmmmmmiiiiiiiiiirrrrrrrrr,,, 
Parece nos eeeeeeeemmmmmmmmmmmbbbbbbbbbbbaaaalllllaarr!!! 
E Bennnnnnnnnnntttttttttttooooooooooo pppaaaassssssou a responder 
EEEEEEEEEEEEE nnãããoo sssóóó a pergguntar.
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Ana Cristina

Olá, garotada! Sou Ana Cristina. Nasci em 
Fortaleza, mas cresci nas folhas de livros 
de poesias e de contos de fadas. Comecei 
memorizando poemas e seus versos levavam 
consigo minha imaginação. Foi assim que 
comecei a escrevê-los. O amor pelos livros 
tornou-me professora. Eles fazem parte da 
minha vida e os de fi nais felizes são os meus 
preferidos. Meus sonhos vão tornando-
se reais na medida em que escrevo e que 
vou dando vida às histórias: vividas ou 
inventadas? Minhas ou suas? Só um leitor 
vai saber responder. Vamos descobrir?

Cris Soares

Oi, Meu nome é Cris! Nasci em Fortaleza, 
mas morei toda a minha infância longe do 
mar. Voltei para minha cidade natal e das 
viagens fi cou o gosto pelos desenhos e pelos
livros, nunca deixei de me surpreender e de
fazer perguntas, talvez por isso eu trabalhe 
em um museu de arte. Ilustrar para crianças 
é revisitar e compartilhar os mundos que 
a infância me mostrou. Para ver mais
ilustrações que eu fi z acesse:
www.behance.net/crissoares.
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Apoio

O Governo do Estado do Ceará desenvolve, com os seus 184 m

Programa de Aprendizagem na Idade Certa - MAIS PAIC, com o

misso de garantir e elevar a qualidade e os resultados da educação 

crianças e seus jovens.

Publicada pela Secretaria da Educação do Estado, através do MAIS PAIC, 

Coleção Paic, Prosa e Poesia, rica em identidade cultural, reúne narrativas

de autores do Ceará que tiveram seus textos selecionados por meio de se-

leção pública. Esse acervo constitui um estímulo a mais para se ler e contar
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